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ACTA N° 17 4~)~ 

R~ UN 1 ÀO ORDlNAR1A DE 18-01-991 \.-..( ~11.\~1 

Aos dezoito dia s do mês de Abr il do ano de 11111 novecentos e n o\' en~ 

quatro, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara \ tunicipal, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara . sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. José 

Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs . Prof Celso Augusto Bapt ista dos 

Santos , Eng" vl tor José Pedrosa da Silva. Dr. Henr ique Teixeira Barbosa de Mendonça. 

Dr" Maria da J,Il Z Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos, e Dr. Carlos Manuel 

Bra nco Nog ueira Fragateiro 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reuni ão. 

FALTAS: - Foi delibe rado.ipor unanimidade. j ustificar a falta dada pelos 

Vereadores Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e Dr. Nogueira de Lemos. por se terem 

des locado a Bourges em rep resentação do Municí pio. para participarem no Encontro de 

Profissionais de Turismo 

APROVAÇÃ O DA ACTA : • Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a 

acta n° 15. 

RESUMO DlÁRJO DA TESOlJ RARJA: - A Câmara tomou conheci mento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Abril, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento 1.'111 dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orça rncnta is . duzentos e 

vinte e sete milhões duzentos c sessenta c nove mil cento e cinquenta e sete escudos e 

vinte centavos : Saldo do dia anterior cm operações de tesouraria • oito milhões 

novecentos e quare nta e cinco mil duzentos e seis esc udos; Receita do dia em 

operações orçamenta is - um milhão cento e trinta e oito mil quatrocentos e oito escudos 

e cinquenta centavos ; Receita do dia em operações de tesouraria . trinta e sete mil 

duzentos e setenta e oito escudos ; Despesa do dia em operações orçamentais • um 

milhão trezentos e quinze mil oitocentos e quarenta e quatro escudos; Despesa do dia 
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em operações de tesouraria - trezentos mil setecentos c vinte e quatro escudos; Saldo 

para o dia seguinte em opera ções orçamentais - duzentos e vinte e sete milhões noventa 

e mil mil setecentos e vinte e um escudos c setenta centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouran a - OIto m ilhões seiscentos e Oitenta e umletecenlOS §r'
sesse nta escudos · ~ o-~~ 

CÂMARA MUNICIPAL - REUl'\JOES - FOi deliberado. r ad Iun3I\lm~d r 
nos termos do disposto no art" 19" do C P A , analisar as seguin '~ questões não 

constantes da ordem de trabalhos 

'\ 
;pr

. 
cORNECIME NlOS - AOUISICÃO De DOIS TERMINAIS 

MUI.TIMÉDlA: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 18 de Outubro do 

ano findo, que adquiriu um terminal multimédia público de informação para ser 

colocado numa das montras da Cooperativa A Barrica, na Rua dos Mercadores. o Sr. 

Presiden te salientou as vantagens advenientes deste equipamento. e referiu que hã toda 

a conveniência em se adqu irirem mais para outros locais, de forma a permitir uma 

eficaz cobe rtura do concelho, motivo pelo qual solicitou aos serviços providencias no 

sentido de se pedirem propostas para o efeito. De seguida. foi apresentado Câmara um á 

exe mplar do referido equipamento. tendo o Dr. Diamantino Dias feito uma 

demonstração sobre o respectivo funcionamento . Por proposta do Sr. Presidente e por 

unamrmdade. c considerando que a FiMa C&TC - Desenvolvimento de Equipamento 

Electrónico, S.A., por ter sido a adjudicat ér iedo equipamento atr ás referido é a única 

que detém os direitos de propriedade do software multim édia de informação, o que 

reduz consideravelmente os custos do equipamento, foi deliberado. por unanimidade , 

adjud icar àquela Empresa, por extensão 110 concurso oportunamente efectuado. dois 

terminais multimédia, um de interior e outro de exterior, pelas importâncias de um 

milhão duzen tos e quarenta mil escudos e um milhão oitocentos e vinte e oito mil 

escudos. acrescidas de IVA, respectivamente, os quais, cm principio, se destinam a ser 

colocados. um nas antigas instalações dos Serviços de Turismo e outro no Recinto de 

Feiras, podendo este, eventualmente, vir a ser instalado em locais de congressos ou 

seminários ou. ainda, em Feiras ou Exposições onde a Câmara se faça representar. 

O Sr. Presidente comunicou que o presente equipamento e outro de idêntica 

natureza . poderá vir a obter comparticipaç ão da Direcção-Geral da Administração 

Autárquica, nos termos da Resolução do Conselho de Ministros n" 23194, publicada no 

Diário da República I Série H, n" 87. de 14 do corrente. 

URBANIZAÇÃO FORCA.vOUGA - I:\ FRAESTRUTURAS: - De acordo 

com a informação técnica de 13 do corrente, foi deliberado, por unanimidade. abrir 
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concurso limitado para a execução da empreitada de infraestruturas na Urbanização 

Forca-v ouga - 6" fase, cujos custos se estimam. aproximadamente. na quantia de 

dezanove milhões de escudos . . & 
FO:-JTE DA MINA - RECUPER;CÀO: - De acordo com a froomaç,o ~Ç- ' 

prestada pela Divisão de Obras Munic ipais, foi deliberado, por unanimidade. autOrizar~O"\ 

pagamento da quantia de treze ntos c scsscn~ IlÚI escudos ao Escultor Conde f'e rre //~/' 

respeitante aos trabalhos de con tinuação de limpeza e restauro da Fonte da Mina. y~: : 

CmlEMORACÕES DO 25 DE AIlRlj,: • A Vereadora D~ ~bri:J. LUZ~ , 
deu conhecimento à Câmara de que, dando cumprimento ao pedido formulado pela 
Presidência da República, se organi zou um grupo de 10 jovens de várias freguesias do 

concelho, a fim de se deslocarem a Lisboa para participarem nas comemorações do 25 

de Abril. pelo que propôs que a Câmara comparticipe nas despesas de deslocação e 

~guro . o que mereceu concordância, por unanimidade. 

AQUISI CÕES; • Foi del iberado, por unanimid ade, autorizar a aquisição do 

materi al constante das seguires requisições : serviço requisitante 0.'1 · N°s 219 e 220/94, 

da s quan tias de duzentos e oitenta e tr ês mil novecentos e sesse nta e nove esc udos e 

trezentos e oitenta c no ve mil setecentos ~ sesse nta escudos, respectivamente; serviço 

requis itante 06 - N°s 438, 727, 762, 786, 788, 790, 797, 809, 846, &55 e 876/94, das 

quantia" de duzentos e treze mil quatrocentos e quarenta escudos , quatrocen tos e vinte e 

dois mil e trinta e sete escudos, trezentos e setenta e quatro mil e oiten ta e se is escudos , 

duze ntos e vinte c um mil oi tocentos e um escudos, duzentos e dezassete mil oitocen tos 

e sessenta e seis escudos, duzentos e vinte e dois mil novecen tos c noventa e tr ês 

escudos, duzentos e três mil quatrocentos e sesse nta e quatro esc udos, duzen tos e tr ês 

mil setecentos e cinquenta e um escudos, trezentos e cinquenta e seis mil novece ntos e 

trinta e oito escudos , trezentos e setenta e cinco mil e vinte e oito escudos e duzento s e 

cinquenta e três mil setecentos e vinte e um escudos, respectivamente. 

CÂt\;IARA MUNICIPAL - PRESIDENTE - SUSPE NSÃO DO EXE RCíCIO 

DE FUI'\CÕES: - O Sr. Presidente comunico u que, por imperativo lega l e na qualidade 

de candidato a Eurodep utado nas próximas eleições ao Parlamento Europeu, 

suspenderá, a partir desta data, o exercício das respectivas funções 

CÂl\,tA RA MUNICIPAL· VERE ADORES : • Na sequência do pedido de 

suspensão do exe rcício de funções feito anteriormente pelo Sr. Presidente , o Vereador 

Sr. Dr. Carlos Fragateiro, proferiu as seguintes palan as: "Sendo minha intenção pedir 
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tamb ém a curto prazo, a suspensão do mandato, gostaria de salientar duas coisas: urna 

delas c a convivência que aqui existiu que, penso, é um caso único. c que tem sido 

importante para manter mos estas boas relaçõe s, independentemente das divergências 

políticas. Isto em relação ao Sr. Presidente. Em relação ao Sr. Jo ão dos Santos e antes! 

que se vá embora antes de mim e ell não o possa fazer, gostaria também de dizer que, 

mdepcndemternenre do que aconteceu durante a campanha eleitoral, foi extremamente , 

agradh .el trabalhar consigo. Pudemos trabalhar ~om um empresário. C011l urna pcsso~\ r 

que conhece as COIsas e com quem é possível discutir e pudemos ver que os homens 

empre..arios ta~bém entendem sobre as coisas da cultura e do desenvolvimento". /\ '( <1(­
De Imediato. o Vereador Sr, João dos Santos tomou também a palavr a, p~1 ~l;J 

dizer o seguinte: "Eu queria também dizer ao Dr. .Fragatciro: que, i fl(Jependente~en tc/tÍ~ 

das co. ISUS que acontecem durant e as campanhas eleitorais, nós antes de sermos polüi cos .1 n 
somos homens, c, enfim. revelamos de qualquer maneira a nossa cultura. a n os~ I 
rnanerra de ser no contacto com as pessoas. Nós estamos aqui para defender os 

interesses da cidade de Avcn o. não para defender os interesses politicos do partido, por 

conseguin te. eu penso que à partida ficamos logo desprendidos de um certo tipo de 

preconceitos, quer em relação ao Sr. Presidente. quer cm relação ao PS . Penso que 

todos temos actuado sobretudo como homens e isso é muito importante nas relações 

entre as pessoas, acho que isto é possív el independentemente das nossas crenças. De 

qualquer maneira queria dizer ao Sr. Presidente que, na realidade. admitimos que esta 

suspensão de funções se pode transformar, realmente, numa renúncia ao lugar e assim 

sendo penso que a Câmara dc Aveiro perder á um grande Presidente". 

rambém no uso da palavr a. o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva referiu: ~ Ao 

contrário do que se pOS!>l1 imaginar eu penso que Aveiro não perde um Presidente, 

vamos s im ganhar um Eurodeputado que pode aj udar Aveiro muito mais do que se 

possa pensar, e é isso que nós esperamos de si. Penso que pode ser muito importante 

para Aveiro a Câmara ter UIII Presidente que é Eurode putado. porque o senhor não 
consegue mais desligar-se da presid ência da Câmara". 

,\ finalizar, o Sr. Presidente proferiu as seguintes palavras: "Eu só queria 

tecer um comentário a estas afirmações. Penso que realmente esta é uma Câmara acima 

das Câmaras portuguesas, na generalidade, scm ofensa para nenhuma delas. Fico muito 

feliz com o que aqui aconteceu hoje através das vossas afirmações. po rque elas 

traduzem. de facto, aquilo que as pessoas sentem sobre o funcionamento da Câmara 

Penso que é exemplar nesse aspecto e é exemplar por vocês, porque são os Srs. que dão 

esse exemplo. Os Srs. têm uma parte muito grande e um contributo muito grande para 

{ I UC esta Câmara tenha o ambiente que tem, que eu acho que é extremamente salutar. 

pois não interessam a ninguém as guerrilhas. Esta Câmara tem tido, de facto, um 

ambiente de alto nível. independentemente das diverg ência s que possam haver e 
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algumas situações conflituosas. Acho que no fundo saem prestigiados, quer o Dr. 

Fragateiro quer o Sr. João dos Santos , com este tipo de afirmações que me agradam . 

Fico muito feliz, como I'reSid.entc da Câ.m"I.a c como pc s s(~a também . Isto não é 1111'<
 
deixar a Câmara porque eu posso ser eleito ou não. Admitindo a hipótese que seja
 

eleito. o Parlamento Europeu só começa a funcionar em Outubro. A partir daí é ()U C
 

poderia haver alguma di ficulda de. No entan to, há questões na Câmara que, se a Câman r­
1
ass im o entende r, C. tI.sinto ob rigaç ão de COfi.hnuar alguns assunto. s que são muitç lon go~~,~ 

e que vêm de há muitos anos, e para esses assuntos. não para questões nOV3s , eu te~nh (. 
obrigação de contmnar. De qualquer maneira agradeço-vos muito as palavras c, repito. ~ 

fico muito feliz. nâo por mim mas por Aveiro e por esta Câmara, por tcr pessoas que 

~ ào capazes de tcr este tipo de afirmações". {1 

p EMO LICÓ ES: • Em continuação da deliberação tomada na reulli::1 11 r 
do corrente, foi submetido à consideraçã,o da Câmara, o processo relativo à demolição ey( 
consequente construção de um pr édio na Rua Jorge Lencastre . requerido por ,i 

OBRIPLANO - Actividades Imobiliárias. Lda.. 
O Sr. Vereador Dr. Henrique de Mendonça no uso da palavra prestou novos 

esclarecimentos sobre o assunto c apresento u o respectivo processo para análise. após o 

que propôs que se autorize a demolição também da fachada Norte, com a condição de a 

mesma ser reconstruída de harmonia com.o projec to apresentado. nomeadam ente com 

manutenção do seu aspecto exterior a cf~al e dos pés direitos considerados 110 projecto. 

sob oominação da sua sucessiva demolição a cargo do requerente. não se passando a 

licença de habitabilidade até que tal objectivo se atinja. 

Sobre este assunto, seguiu-se troca de impressões, após o que foi deliberado 

aprovar a proposta efectuada, com quatro votos a favor, um voto contra do Vereador Sr. 

En~o Vítor Silva c duas abstenções dos Vereadores Srs. João dos Santos e Dr. Carlos 

Frauereiro 
O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva fez a seguinte declaraç ão de voto : "Votei 

contra por entender que nào foi cumprido o espirito que presidiu à aprovação inicial, ou 

seja : o projecto foi aprovado partindo do pressuposto que a volumetria do prédio 

embora cm desacordo com o plano, aprovava-se para não demolir as paredes exteriores, 

o que não é compatível com a presente tomada de posição da Câmara". 

Imediatamente a seguir, deu-se inicio à apreciação dos assuntos constantes 

da ordem de trabalhos 

EIXO-ESTRUTURANTE - LIGAÇÃO AVEIRO/ÃGUJ]JA: - O Sr. 

Rasurei a pa l avra "comina<: ào ·(~)\.-<l) l ' 



construção de uma via rápida de ligação entre Aveiro c Águeda com ligação a 

Albergaria-a-Velha , c qual havia sido jã apro vado pelo anterior Executivo. O Sr. 

Presidente informou de que o estudo em análise foi elaborado em colabora ção com os 

P.O.M: s de Aveiro, Águeda e Albergaria e sali entou o papel importante que o EiXO! 
Estru turante dese mpenha na rede e tária concelhia, aumentando a acessibilidade ao \ 

centro da Cidade e garantindo melhores ligações à rede regional, o que implica a 

construção de um nó viário na sua intercepção com o le I. • 

De seguida. foi feita a .apresentação do traçado pela Arquitecta D iamanLi n~\t 

do D.P,G P.• tendo a Câma ra mamfestado a sua completa concord ância com o mesmo. ~ 

Neste sentido, foi deli berado. por unanimidade, encerar Iodas as diligências 

nece ss árias à implementação da construção da referida via à E.N. 109. designadam ente .. 

j unto do Ministério das Obras Públicas, no sentido de a obra cm causa vir a obter ~,.,.. 

compa rticipação através do Quadro Comunitário de Apoio. /"""~ 

,'( \ 

TRÂNSITO - ESTUDO DE SOLUÇÃO INTEGRADA \sOBRE \~ 

I::STAClO :\ AMEN TO E T RÁFEGO NA CIDADE: • Pelo Sr. Presidente foi feita uma _ ~1 

alus ão ao facto de se tornar urgente proceder à elaboração de um estudo de ~ ­

reorgani zação do trân sito e estacionamento na cidade, respeitan do-se. contudo. a 

filosofia j á existente. Foram tecida s algumas considerações sobre o assunto, em que o 

Vereador Sr. Ur. Carlos Fragateiro fez salientar a conveniência de no referido esrudo, 

scj am previstos c ircuitos de bici cl etá~, tendo, também. feito uma referência aos 

problemas exi stentes com os tran sportes urbanos. e à necessidade de os mesmos serem 

com pan bihzados com a proposta que vier a ser apresentada 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva fez tuna breve 

explanação sobre o assunto e csclcreceu que o novo estudo terá. para além de outros 

objectivos, a criação de bolsas de cstacionamemo na perife ria bem como proporcionar 

transportes públicos para o centro, cm situações a estudar. 

Assim. foi deliberado, por unanimidade. abrir concurso limitado j unto de 

Gabinetes da especialidade, com vista à execução do referido estudo. dentro da filosofia 

explanada pelo Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, devendo os Serviços Técnicos definir as 

regras do concurso 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E ÁREA CU LTURAL • 

b RRA:'>lJOS EXTERIORES: - Na sequência das informaç ões que tem vindo a prestar, o 

Sr. Presidente submeteu à aprovação da Câmara o protocolo a celebrar com o Instituto 

do Emprego e Formação Profissional, previamente distribuído por todos os Srs. 

Vereadores. Informou de que o mesmo, cm linhas gerais. estabelece a transfer ência para 

a Câmara dos encargos relativos à execução dos arranjos exteriores e estação elevatória 
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de esgotos dom ésticos, prescindindo esta Autarquia da construção da passagem inferior 

constante da claúsula 3' do protoc olo , e. em contrapartida. o Instituto cede à Câmara 

15,000 1112 de terrenos situados li nascente do Caminho de Ferro e procede à instalação 

do equipamento constante da cláusula 8&do mesmo proto colo, até ao montante de trinta • 

c dois mil contos. • . ~ 

Por unani midade. foi deliberado aprovar o referido documento . cujo teor fica 

li fazer parte integrante da presente acta. • L 
Tomou de seg uida li palavra o Vereador Dr. Carlos Fragateiro. para fazer 

salie ntar li necessidade de se prever um projecto de gestão e de utilização dos espaços 

do empreendimento em causa, emitindo li opin ião de que será convcn icn ~e encomendar \ ,. 

um estudo de rentab ilização económica a uma empresa da especialidade. A es'f~#~ 

propó sito, o Sr. Presidente referiu que, para o efeito, havia sido constituída um~ 

comissão no ante rior Executivo, tomand o-se por conseguinte. urgente implementa-la de 

novo. pelo que propôs que a mesma fique constiruida pela Vereadora Dr"Maria da Luz, Jf' 
um Vereador do I)SO e outro do PS e presidida pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos. o ,..r­

que mereceu concordância. por unanimidade. ~ 

BENEFIClAC ÃO DA E.N....llQ NA ÁREA DO COKCELHO DE ) IRO ~ 

ENTRE ESGU EIRA E EIROL - PO~T E DA RATA: • Na sequência da dclibcração-L9.ry 

tomada em 2 1 de Fevereiro, último. rel~!i v.a ao acc rdo de c.olaboração celebrado entre aI 
JAE c esta Câmara Municipal, para execução da empre itada em epígrafe. a Câmara 

tomou conhecimento de um oficio da JAE a informar de que a obra em causa. para além 

de incluir toda a área da Ponte da Rata . se estende até ao limite do concelho. o que se 

tradu z em mais SOO m, aproximadamente. Por unanimidade. foi deliberad o assumir a 

responsabilidade da execução da obra na totalidad e 

MOVIMEN lQ...J2~UROCIDADES: • O Sr. Presid ente levou ao 

conhecimento da Cântara. um oficio enviado pelo Gabinet e dc Relações Internacionais, 

Institucionais e lntermunicipais da Câmara Municipal de Lisboa. acompanhad o de 

documentação informativa sobre o Movimento das Eurocidad cs. nomeadam ente no que 

refere à constituiçã o da respectiva Assoc iação, composta por 56 cidades de 18 países 

europeus. c cuj os objectivos são, no essencial, desenvolver em termos concretos. a 

cooperação além fronteiras entre cidad es da Comunidade Europeia, bem como ajudar as 

que não pertencem àquela Comunidade . mormente as dos Países de Leste. 

O Sr. Presiden te salientou o interesse de que se reveste a referida 

organização, pelo que propôs a adesão àquele Movimento o que. após troca de 

impressões, mereceu aprovaç ão por unanimidade. 
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ASSOC IAÇÃO DE MUNICÍPIOS _DA RIA: • Face ao oficio enviado pela 

Associação cm epigrafe, foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento à 
mesma da import ância correspondente quota anual devida por este Município, na à 

quantia de cinquenta escudos por eleitor, a que corresponde um total de dois milhões 

oito centos e trinta c 11m mil c cinq ueara escudos. 

RECUPERACÃO DO EDIFíCIO MUNICIPALJ UNTO Ã ROTA [JA LU Z~L. 

- Considerando o avançado estado de degradaç ão em que se encontra o edifíc io C 
municipa l sito na Rua João Mendonça, j unto às instalações da Rota da Luz. foi . 

deliberado, p~r ull atlimid~de c por proposta do Sr. Presidente. abrir concurso limitad (}.~...~ 

'"\ V' 

j unto de Gabinetes T écnicos. para li elaboração do projecto com vista respectiva à , 

recuperação. o qual deverá configurar-se , também, como um concurso de ideias, para o ~,.-
que deve-rão 0'\ respectivos Serviços elaborar o correspondente cade.mo de cnca.rgos sob / 

or ientação dos Serviços de Cultura. ~ v 

No uso da palavr a a Vereadora Ora \ 1aria da Luz aludi u à necessidade, de, ~t' 

cm simultâneo com o proj ecto de arquit ectura, se desenvolver um programa ";..-7 
museol ógico que vise a organização e articulação destes espaços, de acordo com os~ 

núcleos de exposição, de reservas e de serviços (educativos, investigações, informática, ' 

conservação, etc.} 

CO)\;STRUCÃO DA NOVÁ PONTE DE PAU_JLACESSOS • Dando 

continuação à deliberação tomada na reunião de 8 de Novembro do ano findo, a Câmara 
tomou conhecimento do parecer elaborado pe la Comiss ão nomeada para a apreciação 

das propostas com vista à execução da empreitada de Construção da Nova Ponte de Pau 

e Acessos. Seguiu-se uma breve análise c troca de impressões, cm que o técnico 

municipal responsável prestou alguns esclarecimentos sobre os critérios de adjudi cação, 

após o que foi deliberado. por unanimidade com base 1I0 S fundamentos constantes do 

citado parecer técnico, que fica a fazer parte integrante da presente acta, adj udicar ao 

concorrente !'lo 10 - CO:\ SÓRCJO flONTAVE CONS TRUÇÕES S.A /SOCIEDADE 

DE CO:\STRLÇÚES GOI\-I ES DO MONTE, a execução da mencionada empreitada, 

pela quantia global de duzentos e noventa e quatro milhões setecentos e oito mil 

quatrocentos e trinta e quatro escudos acrescida de IVi\. 

ILUMINAÇÃO DECORATIVA DA IGREJA DA VERA-CR UZ: • Na 

sequ ência da deliberação tomada na reunião de 28 de Fevereiro, último, e lida a 

informação prestada pelos Serviços Técnicos. que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado. por unanimidade. adjudicar ao concorrente JOÃO MAIA & I\-IAIA, LOA . a 

execução da empreitada de iluminação decorativa da Igreja da Vera Cruz, pela quantia 

Acta n" 17 de 18 Abril 94 - pág. 8 



de 1I0 ...ecc ntos e setenta e dois mil quatrocent os c trin ta escudos. por ser o concorrente 

que apresenta propo sta mais ..-antajc sa 

AUTOS DE VISTOR IA E MEDIC ÃQ DE TRAB ALHOS: - Foi deliberad o, 

por unanim idade, autorizar o pagament o-d os seguintes autos de vistoria e medição de Ar 
trabalhos: 4~ 

- la Situação da obra "Fornecimento e montagem do equipame nto 

c~ec l:Jomecânico para o furo de Mamodeir o", adjudi cada a vc. iga. s. Lda., .da quantia ~'iJ. 

oi tocentos e quinze mil e cem esc udos; W 
- Trabalhos a mais ii I" situação da obra "Implantação de infraestruturas 

eléctricas na Avenida ~en tnll dc S á-Barrocas • 2" fase", adjudicada li João Santos \-r 
Coel ho, Lda., da quantia de wn milhão setenta e quatro ml.·l .Quinhentos e noventa :""'-::: 

q~~ (~"dM ; 'V ~ 

- 2' Situação da obra "Construção da Escola Primaria de Santiago - l'\fa se", .rJrr 
adj udicada â Co nsrruvenda , Lda.. da quantia de três milhões novecentos e dois rml . 'r ~ 

seiscentos e quarenta e 01 10 escudos; ~- I 
• 1:' Situação e ultima da obra "Iluminação pública no troço da Avenida ' 

Central Sá-Barrocas entre a RIJa de Sá e li 1'.1. de Esgueira", adj udicada a José Manue l 

Vieira Saraiva, da quantia de quatrocentos e setenta e oito mil quinhentos e noven ta e 

cinco esc udos: 

- 3~ Situação da obra " I mphi~ taçà o de infraestruturas eléctr icas na Avenida 

Central S é-Barrocas . 2" fase", adjud icada a João Santos & Coelho, Lda.• da quant ia de 

sete milhões seisce ntos e quarenta e dois mil setecentos e oito escudos; 

- 4" Situação da obra "Largo da Igreja de Oliveinnha - Arranj o Urbanístico", 

adjudicada a M.Mendes. Lda., da quantia de dois milhões oitocentos e oitenta e quatro 

mil seiscentos e oitenta e quatro escudos; 

• ,1" Situação da obra "Co nstrução de 14 habita ções sociais uní familiarcs em 

S.Jaeinto". adjudicada à Nova Casa, Constru ções. Lda., da quantia de seis milhões 

treze ntos e quarenta e doi s mil quinhentos e vinte e três escudos. 

ESCO LA PRIMÁRIA DE SANTIAGO : - A prop ósito da deliberação 

ant erior e concretamente em relação ao pagamento da 2' situação da obra de construção 
do em preend imento em epígrafe, o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro fez uma pequena 

intervenção, em que salientou de novo que, em sua opini ão a Câmara foi pouco 

ambiciosa lia construção daquele edifício , pois deveria ter arri scado num projecto 

completamente diferente , com uma maior capacidade de desenvolvimento no futuro. O 

Sr Prof. Celso Santos reconheceu que, efecrivamer uc, se poderia ler idp mais além, mas 

ressalvou os condicionalismos oport unamente sen tidos. mormente a nível de custos que 
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tiveram que ser bem ponderados , para além de que as Câmaras não estão muito 

vocacionadas para esta área 

AUTOS DE RECEPÇ ÃO DEfiNITIVA: - Foi del ibe rado, por unanimidade, 

aprovar os autos de recepção deflinitw3 das obras a seguir mencionadas c, pow 
conseguinte. autorizar a restituiç ão Firma adjudicatéria das mesmas , Joaquim Alves 'à 

Sucrs. ld a., das quantias <lua se encontram retidas como depósitos de gararm _ , 

"Aplicação de camada de desgaste no Acesso Centra l de Aveiro", "Consuu ção de~m.; 

aqueduto duplo de man il,h3s no Acesso Central de Aveiro", c ~ Ex e, c ucão de passeios e 

estacionamento no arruam ento de Acesso ii Escola C+S de Ohveiri nha". -"\, ~y 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, e II pedido da já mcncisnade (I­

l -irma, autorizar ,0 cancelamento das seguintes apólices, em itidas pela c~mpanh i,a d fi'" 
Seguros Mundial Confiança. S A., com referência às obras atrás mencionadas: N°s 

8R71237, 8873629 e 8873603, das quantias , respectivamente, de um milhão 

quatrocentos C Oitenta e dois mil qua trocentos e setenta c cinco escudos, duzentos e 

cinquenta e sete mil seiscentos e dez escudo s e trezent os e três mil quatro cen tos e treze 

esc udos. 

GI\ RANTl AS BA~ CÁRiAS - CA~CELAMENTO : - De acordo com as 

in fon neçõcs prestadas pelos. serviços municip ais respectivos, foi deliberado, por 

unanimidade. proceder ao cancelame nto dos seg uintes-seguros caução emitidos pela 

Com panhia de Seguros Mundial Confiança. S.A., a pedido da Firma Joaquim Alves, 

Sucrs., t.da c relativamente às obras que a seguir se indicam: 

• N° 8873236 da quantia de um milhão quatrocentos e oitenta e dois mil 

quatrocentos e setenta e cinco escudos referente à "aplicação de camada de desgaste no 

Acesso Central de Aveiro"; 

- N° 8873604 da quantia de trezentos e três mil quatrocentos e treze escudos 

referente à "execução de passeios e estacion amento no arruamento de acesso à Escola 

C+S de Oliveiri nha" ; 

• N°s 8873628 da quantia de duzentos e cinquenta e sete mil seiscentos e dez 

escudos, referente à obra de "Construção de Aqueduto Duplo de Manilha s no Acesso 

Central de Aveiro". 

TRÀNSITO : - Face ao oficio enviado pelo Serviço de Estrangeiros e 

Fronteiras, a solicitar 11m espaço reservado ao estacionamento de duas viaturas na Rua 

Batalhão Caçadores 10, onde vai ser instalada a respectiva Delegação Regional, e lidas 

as informaç ões prestadas sobre o assunto pela Divisão de Vias".e Trânsito, foi 

deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma. autorizar o pretendido, 
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.

devendo a utilização do referido espaço ser limitada no tempo. nomeadamente. das 8 h 

às 18 h e as viaturas estarem devidam ente identificadas . 

• Mais foi deliberado. também, . por unanimidade, e face a outro Ofi ci0r 
enviado la ~apila llia do Porto de AV.ciro,.pro ibir pennancnlcmcnte. o estaci~naJncn t ope. 

na Rua denominada Cais do Paralsor a pernr do correspondente sinal de trânsito até ao • 

final da referida Rua, conforme se indica cm croqui anexo ao respectivo processo. ii fim \ ,..... 

~ lc p ~nTI1 tu a entrada e saída de viaturas do quartel dos marinheiros, todos ps , di as~ 

incluindo s ábados. domingos c feriados. a qualquer 10o" . \ y ~~ 

LIXEIRA MUNICIPAL - TRATAMENTO DE RESIlJUOS SÓLl DO~ 

URBANOS: - De acordo com a informação prestada pelos serviços municipais r". 
respectivos, segundo a qual se estão a obter bons resultados com o actual método de L:J.vj 
tratame nto. e considerando que irá terminar no ,final do próximo mês de Maio. a 1' . 
empre itada relativa ao tratamento de resíduos sólid os urbanos pelo método de aterro 

sanitário . foi deliberado. por unanimidade, abri r novo concurso para o efeito, a fim de 

que o trabalho de aterro municipal pOS!'3 prosseguir nos mesmos moldes 

AI.lI::,NACÁO DE BENS - PLAl\O DE POR\tEl\ OR DA QUrN'TA DO 

CRUZE IRO : - No seguimento da deliberação já tomada na reunião de 7 de Março. 

úlnmo. com referencia ao assunto cm epígrafe. fo i deliberado. por unanimidad e. adiar 

para a segunda reunião pública de Maib. a hasta pública dos primeiros lotes integrados 

no Plano cm epigrafe, a qual terá lugar pelas 14h 30m. no Edificio dos Paços do 

Concelho . 

ALlENACA o DE HEf\S - URBANIZAÇÁO SA-BARROCAS : - A Câmara 

apreciou um requerimento de Brito Rodrigues da Rosa, adquir ente do lote n" 2 do 

Sector E da Urbanização Sá-Barrocas. a solicitar a anulação da cláusula dc reversão 

constante da respectiva esc ritura de compra e venda. relativa à parcela de terreno 

destinada à construção de garagens em cave. Foi deliberado, por unanimidade, face às 

infonnações constantes do processo, e considerando que foram cumpridos os prazos de 

constr uçâu, a que se referia a referida cláusula. foi deliberado. por unanimidade, deferi r 

a pretensão formulada. 

b l,JENACAo DE BENS - URBANIZAÇÃO FORCA·V O UGA: - Presente 

um requerimento da Firma SAVEC OL • Sociedade Aveirense de Cosnrruções Civis, 

Lda ., adquir ent e do lote n" 1 do Sector F, da Urbanização em epígrafe. a solicitar a 

anulação da clá usula de reversão constan te da escritura de compra e.venda, relativa li 
parcela de terreno des tinada à construção de garagens cm cave. Face as Informações 
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constantes do respectivo processo e considerando que foram cumpridas as condições 

técn icas impostas e a que se refe re a referida cl áusula . foi del iberado, por unanimidad e, 

deferir II preten são formula da. • 

HABlTAcAo • IlRBM'-JIZACAO DA OUINTA DO ÇA~ llA _ 2a~ 

COMERCl A L~ZACÀQ : - Após troca de impressões, foi deliberado . por unanimidade,/"l 
apro var o avrso de abertura e programa de concurso relativo à venda., em za ( , 
corncrcializa câo, de um fogo de tipo logia Tl , com a área de 92 m2, sito na Urban ização ~,/ 

em epigrafe. c mandar afixa r os mesmos nos termos legais. ~ 

IDEM - SITUACÚES DE EM ERGÊNC IA: - Lido o ofic io n\~ pela jf21C
Junta de Freguesia de Oh veirinha. segundo o qual o agregado familiar de Carlos Alberto i 
da Maia Almeida. rcsidc .actu3Imcnt.c naquela frc.,gUCSia. num 3.nnazém sem o minim. o 1.i7f 
de condições de haluta brhdade, c tendo em vista o teor das informaç ões prestadas pelosV I 

Serviços T écnicos e Servi ços Municip ais de Hebn ação. que aqui se da como transcn to, . 

foi deliberado, por unanimidade. considerar o mesmo cm situação de emergência 

CURSOS DE APERF EICOAt\ l ENTO I' ROFISSIONAL: - Tendo 

consideração as Acções de Formaç ão que irão decorrer no corre nte mês. e dado o 

interesse de que as mesmas se revestem, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a 

particip aç ão da Técnica Superior \1~ ria Emília Silva, na Acção de Formaç ão 

l'r o tissionul subord inada ao tema "Familia e Sociedade no Final do S éculo - Que riscos? 

Que certezas ?", a levar a efeito cm Coimbra, nos dias 21 e 22, bem como tia t écnica 

Superior Ana Paula que irá participar noutra acção , a realizar em Lisboa", "Estratégias 

Cognit ivas Comportamentais nos Processos de Acompanha mento", nos dias 26. 27 e 28. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade. autorizar o pagamento das 

correspondentes despesas. 

FOR.'J ECIMENTOS - AqUISIÇÃO DE CO NTENTORES : - Considerando 

que existem diversos contentores espalhados pelas diferentes zonas do concelho, em 

avançado estado de degradação. provocando mau aspecto nos locais onde se encontram, 

foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, proceder à abertura de 

concurso limitado j unto das Firmas da especialidade. com vista à aquisi ção de novo 

equipamento, em plástico, a fim de se promover a substituição gradual dos contentores 

metá licos existentes. 

FORNE CIM ENTOS - AQUISiÇÃO DE UM BARCO MOLIC EIRO: - Por 

proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos c por unanimidade. foi deliberado iniciar 
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dilig ências no sentido de se adquirir um barco moliceiro destinado a ser oferecido ii 
cidade de Arcechon, no âmbito das relações de amizade existe ntes 

PF OLlCACÔES: • Foram presentes à Câmara as propo stas com vista à 

execução de 1.000 exempla res do oIi\'T0 "Gente de Toga e Beca". da autoria do Ur. ~ 

Cosia e Melo . apresentadas pelas seguintes Firmas: N° 1 - GRAFlLARTE • A rtes 

Gr áficas. Lda.; N° 2 R ARTIPOI, - Artes Tipográficas, Lda.; N" 3 R TIPAVE - Ind ústrias 

Gr áficas de Aveiro, Lda. ; e N° 4 · GRÁFICA DO VOUGA, LDA. . Dada a diversidade 1 

de valores apresentados, que aqui se dão como transcritos. foi deliberado. por \r 
unanimidade, remeter o processo aos Serviços de Cultura para estudo c infOrmaçã00

GAL ER IA ~fUN ICl I'A L : Presente a factura n° 236 1 da Gr áfica ~ouga. tPR 

Lda.. da quant ia total de duzentos e cinco mil trezentos e vinte escudos. referente à If . 
CX.CCUl.; . l ll~ i vos ii Exposição :'Màrio Sih'a". Lida a i ~ .. ' 80 de 1.000 catálogos A4 a n fonnaçã ~ 

prestada pelos se.rviços municipais respectivos. fOI deliberado, por unanimidade. _J 
autonzar o respecnvo pagamento. I 'r" I 

TRA JES REGIO NAIS: - Foi lida uma informação prestada pelos Serviços de 

Cultura. segundo a qual os trajes regio nais que com põem a colecção desta C âma ra 

Municipal têm sofrido alguns danos. provenientes quer da idade dos tecidos. quer do 

manuseame nto a que são sujeitos. ou outros agentes (pô. traça, etc.) , pelo que se propõe 

o seu restauro. POI unan imidade, foi deliberado mandar proceder no sentido proposto, 

de acordo com o orçamento apresentado por Maria Celes te M . Miguéis. devendo 

providenciar-se por fo rma a que o serviço seja faseado ao longo do tempo. dado que o 

valor do orçamento apresentado é um pouco elevado , ficando desde já autorizado o 

pagamento das correspondentes despesas. 

FÁBRICA JERÓNI\fO PEREIRA CA\1PO S R ESTUDO MON0 9RÁFICO 

E AROLEOLÓOICO: Dando seguimento ii deliberação tomada na reunião de 21 deR 

Fevereiro, último, e face à informaç ão prestada pelos Serviços de Cultura, segundo a 

qual o estudo mon ogr áfico , de natureza histórica, sobre a empresa cm epígrafe, constitui 

um passo important e para a construção de urna Memória da História Aveirense e, 

considerando ainda. os esclarecimentos prestados sobre o assunto pelo Vereador Sr. 

Prof. Celso Santos. nomeadam ente no que refere aos contactos j á estabelecidos com os 

investigadore s. foi deliberado, por unanimidade, comparticipar nos respectivos custos, 

mediante a conce ssão de uma verba a definir na oportunidade. 
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JA RDL\ t DE Il'\FÂl\ CIA DE TABüEIRA: - Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 28 de Fevereiro, findo, a Câmara anal isou as propostas 

solicitadas pela Junta de Freguesia de Esgueira, com vista à reparação do soalho do 

Jardim de infância de Esgueira, apresentadas pelas seguin tes Firmas e cujos valores a 

seguir se indicam: NQ I - JOSÉ DA "SILVA - qua trocentos c vinte mil esc udos; N° 2­

r RANCISCO PORTE LA BARBOSA - trezentos e sessenta mil escudos; e N° 3 -g
MANUEL DE J E.~U S VALENTE - duzentos e vinte e três mil e quinh entos esc udos. 

Após troca de impressões, e tendo cm vista que o concorrente n" 3 é o que apresenta
 

proposta de valor mais baixo, foi deliberado, por unanimidade. adjudicar-lhe a execução , ....
 

dos referidos trabalhos pela mencionada quant ia de duzentos e vinte e três mil e \,(
 

quinhentos esc udos acrescida de IVA, ficando desde J3 autorizado o rcspccti\,V '
 

pag ame nto 0 ~. 

CAT OOS SERV lDO RF.S DO MlJNl CIPIO - FOI deh~o,~~ 

unammidadc, c de acordo com a informaç ão prestada pelos serviços m Unl C i~ ,~~ 

competentes, autorizar o pagamento da quantia total de duzentos c quarenta e um mil ."".P'-" 

trezentos e oitenta esc udos ao CAT dos Servidores do Município. referente a refeições I 
servidas pela Cozinha Económica a estudantes de S.Tomé. 

ILUMIN"ACÁü PÚBLICA: • Te ndo cm vista as comunicações remetidas 

vela EDP - Electricidade de Portugal, S:"A. foi deliberado , por unanimidade. autorizar o 

pagamento àque la Entidade das quanti as de trezentos e setenta e seis mil duzentos e 

c inquenta escudo .., duzent os e trint a t: seis mil duzento s e cinquenta escudos e 

quat rocentos e setenta c dois mil e quinhentos esc udos. acrescidas de IVA. referentes à 

execução de trabalhos de iluminação pública nos seguintes loca is: lugar do Barreiro até 

às Alminhas; lugar das Alagoas: c Rua da Alvariça na Quintà do Loureiro. 

PRESTACÃO DE SERVEQS: : • Presente a factura nO8/94 de Fernando 

Duarte Vieira, da quantia total de cinquenta e cinco mil e ccrn escudos, referente a 

serviços prestado s com a exploração das instalações eléctricas de média e baixa tensão 

e pos tos de transform aç ão cm S.Jacinto, Silval, Cacia . AC9 . Mamodciro, JK5 • Granja, 

JK 10 - Vilar, Cojo - saneamento, JK6 - Solpos to c:PS I · Verdem ilho. e exploraçã o das 

instalações de saneamento - centra is elev atórias de esgotos 

JUNTA Dr. FREGUESIA DE OLlV EIRINHA: . Tendo em vista o teor do 

oficio enviado pela Junt a de Freguesia de Olivcirinha, foi del iberado. por unan imidade. 

conceder um subsídio da quantia de duzentos e vinte c cinco mil oitocentos e vinte e um 

escudos àquela Autarq uia. destinado ao pagame nto das despesas efectuadas com o 
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fornecimento de materiais e mão de obra aplicados na Pré-Primária de Qu intãs e 

passeios de acesso à mesma. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por uoanim idade, aprovar as relações dos 

pagamentos efectuados durante os meses de Fevereiro e Março, findos, os q Ua i~ 

10 la. lizam as. importân cias de trezentos e vinte e seis milhões tfez.entos e setenta e q ua lr~ 1 
miI trezentos c setenta c três esc udos e qua trocent os c trinta e Oito milhões treze ntos C/ 
dOIS mil quinhentos e oito escudos, respectivamente. ! \ 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO; - Present es e apreciados os seguintes ' / ' 

processos de loteamento, àcerca dos quais a Câmara delibe rou o seguinte: ::::::~ 

" 
- N° 888181, de FRA NCO.S & OLIV EIRA. LDA. No seguimento das V 

de liberaç ões tomadas en~ 19 de Janeiro .de 1987 e 12 de Novembro de 19':'0 e 1/;1 . 
con siderando o teor da informação da Divisão de Pl an ea~l enl o e Desen\iohám ent.{\ 'I .~ ! 

Económic o de 22 de Março, último, foi deliberado. por unanimidade, que para além da~11' 1) 
cedências dos lotes 3, 4 e 5 sejam também cedidos ao Munictpio os lotes I, 2,6, 12 

13. como contr apartida das infraestrutura s ainda não executadas e que ficarão por lso 

a cargo desta Câmara Municipal. pelo que os serviços respectivos deverão proceder às 

alterações tidas por convenientes 110 teor do correspondente alvará; 

• W 165/92. de ADELl1':O GO~tES NUNES. relat ivo ao loteamento de 11m 

terreno sito na Rua Nossa Sra. da Piedade, Solposto, freguesia de Santa Joana 

Analisado o cor respondente processo. foi deliberado. por unanim idade. aprovar a 

solução urbanística apresentada, nos termos da informaç ão técnica prestada sobre o 

assunto pelo D,P.G.P.• de 23 do m ês findo, e cujo teor aqui se dá como transcri to; 

- N° 359!89. de FLÁVIO VITORlAJ\,O GUARDADO NETO a solicitar a 

recepção definitiva das obras de infraestrut uras, COlO referencia ao loteamento de um 

terreno sito no Cabeço da Póvoa do Paço, freguesia de Cacia . Lida a informação 

prestada pela Divisão de Planeamento e Desenvolvimento Económico, segundo a qua l 

fo ram j á remetidas pelas respectivas Entidades, os autos de recepção definitiva relat ivos 

às redes de águas e in fraestru turas e léctricas previstas 110 loteamento inicial. foi 

deliberado, 110T unanimidade , deferir o pretendid o, podendo, por conseguin te, ser 

libertada a caução bancária no valor de quatrocentos e vinte e nove mil quatrocentos e 

noventa e oito escudos , emitida pela CU.O.. 

LICENÇAS DE O BRAS: - Seguidamente foi apreciado o processo de obras 

n° 756/93. de JOSÉ \ -tANUEL OLIVEIRA T AVA RE..~ DA SILVA, a requerer a 

visibilidade de implantação de lima Cafetaria/Sa lão de Chá, no Largo do Rossio 
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Analisado o respectivo processo l" face à informação prestada sobre o assunto pela 

Divi são de Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, foi deliberado. por unanim idade, nos 

(ermos da mesma, indeferir a pretensão requerida uma vez que, para além de n ão estar 

de acordo com o Plano. existem vários Interessados na exploração de um similar \' 

naq ~e1e 10<:81, pelo que a respectiva concessão deveriaser sujeita a concurso, nos tcrmos/ ",.­

legais y~ 

A PROVACAo EM MII'\V TA: - Finalmente, foi dclibcra:\ po~~
unanimid..ule, aprovar a presente. "'.18 em minuta, nos termos do que dispõe o n~ . 4., do 
Art° 85°, do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março. .jtí 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, y 
c por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina 

o na 4, do Decreto-Lei n" ,15362. de 21 de Novembro de 1% 3 

F.não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião / 

Eram19 horas e :10, mi~I~ loS . . 

ara. constar e \\ de~l<füs , efeitos . se lavrou a pr~sen l e acta, que 

cu. . I ,~~~ .Chcfc de Divi são dos Serviços 
{, . 

Admmis Z"". ama" Municipal de . 'eiro, a Iubscrevo. 

~.JtJi2-- Jf,.{' If~ r( -~ I i 

~~ ~Ju~ e.~~
 

~~
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~~t INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

W \;
PROTOCOLO 

l~ 

O In s t it u to do Empreg o e Form ação Pr ofi ssio nal , com sede na ÁV~ 

José .M8Ihoa, 11 - Lisboa, representado pelo licenciado .ACÁ.C.iOFerrelra Oatam o.r
casado , natu ral da Freçuesta de Benedita, Concelho ce Alcob aça , portador do 
Bilhete de ldentícade n!14339 0a, emitido pelo Centro de Identi ficação Civi l e ! 
Criminal de Lisboa, em 31.03,86, residente na Rua Aleixo RIbeiro, n·a . P Fi. na 
Amaaora, e a Câmara Muni cipal de Aveiro , represen tada pelo licenciado José 
üt -ãc Pereira, casa do. naturnl .da Freguesia da. Cambra, Concelho de V.ouzc Ja, 
pcrtaoor do Bilhete de lcenticace n1 408279. emtmoc pelo Arquivo de identificação 
de Lisboa, em 27-tO-82. residente na Rua de S. Sebastião n~ 118 cm Aveiro, com 
vista a viabilizar a construção do Centre de Forrnaçáo Profissiona l de Aveiro 
reduzindo os seus CL:SlOs, estabelecem entre s! o presente Protocolo que se regerá 
petas cíáusu'as seg uintes: jr. 

,. 
vJ~1Os outorgantes. mutuamente aceitam croc écer às alterações ou mocificações 

constitutivas de obrigação emergentes dos cont ratos oe permuta , coação e 
comodato ce lebrados em 85-09-17, para a construçéc do Centro de Formação 
Profiss iona l de Ave iro , decorrentes da s obrtçaçôes assumidas no presen te 
protocolo. 

2 ' 

o IEFP doa à Câmara a perce'a de terrenos com a área de t5. 000 mz. sita na 
Freguesia da Glória. do Concelho de Aveiro, a destacar do prédio inscrito na matriz 
rústica daquela freguesia sob o art ~ 1919. e melhor identificado no contrato de 
permuta. Cab erá Câmara di:igenciar a ce lebração da respectiva escritura. noà 

prazo de 120 (cento e vinte) dias. 

3' 

A Câmara preseince da obriqaçâc assumida pelo IEFP de construi r a passagem 
fifer iar à linha de carntnt-o ce ferro da CP, conforme o previsto na alínea c) da 
cláusula 4; da escritura de doação de terrenos. # 

I I
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"­A Câmara procede r á â Demolição co eoiücc em ruínas síto em frente da Zona ' 

Norte do Estabelec.mento tncu strral desdnaco <=.0 Centro. iogo que, no dec.urs.oda ~( 

cora. se verif ique tal ser possível, sem per.ço para a estabilidade do ed lfl C lo.~A 

oerrouçao ceverà estar termlnada ames ce ecc aca em tunco namentc do Centro. 

(1 
5' \~ 

A Câmara executará os arranlos exteriores situados na certe frontal do =dif íc:o. 
respectivo esta. .:ion2~emo, i!~m.inaç. to ce.tecaada, estação elevatórfa de esgot,?s ;1"
domésncos e -esoecnve oornoaç em. meo.ente projectos a elaborar e aprovar pe.a : ,, ' 
Cà-nara, eco- o. évlaconco-dância co IEr P . .. 

6" ~I" 

A Oémara coará ao IEF? urna zona ce terreno, COr.": a área min irr:a de '::'OCIT.2. 
ju n~o co .Cer c -o. ? ê.;2 Instalação do estaie'ro exterior dos Curso s ,ce Cor:struçâo 
CiVil e cüiçencte r á õ ce'ebr aç ão ca -espective escmvra no prazo ce 120 (cento iS 

vinte) dias. Caberá ao IEFP suportar os encarços COfl1 prolectos e obras .de 
construç ão co estaleiro e nem assr t ; do entocamer.rc do cana l da na, que 
asseçu-e ligaçã o ao corpo do Eõt iicio. 

7 ' 

A Câmara permite a utiliz ação ce uma área ce cerca de 500m2, no 3~ piso, por 
parte da Associação mcustnal ao cento de Aveírc (AiDA), com acess o autónomo 
a construir pelo IEFP no topo sul do Edrficio. 

8 ' 

a) O IE!=P assume IOCOS os encarços relativos às obras na Área Cultu ral previstos 
na empreitada 

b) O IEFP assume amoa. rerativamente à mesma Área Cultural, os cus tas com a 
mstatac ão ce ' r ês erevacores e com a introocção de -nelbcna s acús ticas no 
auoitórfo. até ao montante de 32.000cortes. 
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o presente protoc olo revoga e substa. l o Protocolo estaoeíecõo em 26 de Outu brO 
de 1989. 

Lisboa. de de 1994 f:v 
f;l- f;:::ro INST ITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROISSIONAL 

A CÀMAPA 'J1U N 1ClPA~ DE AVEIRO 



CÂ M ARA MUN I C I P AL D E A V EI RO i) 

/~ 

Q)l'OJHSO PJJBLICO PARA Aa.i{~ IAT A . O DA f11.I ' ITADA DEf;:CONSTRLÇÃO DA NOVA POm o DE PAU E ACE OS. j"~ 

[#'&.
PAl<ECEIl DA CCX>JISSÃO UE; APRECIA\iÃO 1)]:; PROPOSTAS 

Aos oi t o d ia s do m~s ~e Novembro do ano de mil novecentos e noven - I 

ta e três , teve l ugar na sal a de re umõe s da câmara " ,u.ll i c~1J1i l de Avc í r o , ° ac t o p~ -

blico do concu rso pa r a arremat açã o da enoro rteda de "Cons t ru ção da Nova POJlt~ d e 

Pau e Ace ssos" , cu j o anúncí.o fo ra publicado no Diário da kepú hl í oa n 221'1-111 s ér íe], 

de 1'JY3-U'}- 17 . 

A empre itada diz reipeito a traba l hos de terrapl ane gem, dr ena ge m, 

obras de a r t e eeoe c rets , pavimentação e .í I ucunação pública , que t em por pre ço bas 

Esc . 312. 120 .12 0$OOe prazo de exec ução de 365 d ias . 

A Comi s são Téc nica de apreciação das pr opostas a pre s ent adas li COl! 

ícur s o, é cons t t.uf da por : 

o Directo r do Departament o de coras Muni c ipais - Eng!! Manue l Higino Póvoa Morg ado , 

o Che fe de Di vi sã o dos Servi ços Administra tivos Rosa Mar ia Pinho Vieira Pires . 
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O pr es ente rela t ór i o contém o parecer da Comissã o de APrec~ 

que se pr opõe se l ecci onar a pr opost a mai s vantajosa para os i nt e r e sse s do M\y'licí­

pi o , t endo por re fe rênci a os critérios de adjudi cação emmc iados no ponto 13 do 

r e fer i do anúncio e ponto H~ do respec tivo programa de concurso , diferenciando-os 

pe Ia Iltri buição de pesos re lativos a cada cr i tério , por o rdem dec rescente da sua 

apre sent a ção. 

Par a ta l a Comis são a tribui a cada cr i t é r io wn pe so mul t ip li cad or 

da s pos uçõe s r el ativas a cada concorrent e ; 

l ) - Garantia de boa execuçã o e qualidade técnica - 0 ,45 

2) - Condições mais vanta j osa s de prazo - 0 ,30 

3) - Condições mais vanta j osas de pr eço - 0 ,25 

Este ordenamento de critéri os cor re sponde à natur e za e especificidade do in ve s ti ­

men t a a re a l i zar , e privil egia a garan t i a da qua lidade construtiva e a capac.ídade 

pr ofi s s i ona l dos concorre ntes , re lat ivamen te às condições nseí s vantajosas de praz, 

de execução dos t r aba l hos e preço da propos ta . 

A ga ra ntia de boa ex ecução e qua lida de t écni ca se rá aferida pe lo 

cu r r -ícul o da s obr as , da mesma na ture za , r ea lizadas , t endo em c ont a , nceeademcnre 

as dec lara çõe s abonat dr -ías e o c tmpr ínent c dos r es pec t i vos prazos de execução, bem 
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como, pel a ava liação da eficiênc i a do co rpo técnico dos concorrentes nas obras j á 

execut ada s e do co rpo técnico dos quad ros da empresa e ainda pelo equipament o que 

os conc orrentes se pr opõem u t í H za r ~ obra e soluçõe s pro pos ta s no r espect iV\ Pl , 

no de t r aba l hos , quan t o à m r er f er êncra com as á reas envol ven tes , Ilcmeadament~ 

c í r cut e çêo vré r re e érea s de e steterro . ~ 

ANALISE G~ 81 ICA \ ·f ' 
A COOIi s MO pr ocedeu à confer ênc ia das quant i dades de t raba l bo do 

proc es so de concurso com as dos orçamen tos que j ustifi cam os va lores das 10 pr o­

posta!'; base , ) propostas cond icionadas ( com r ed ução de prazo) e das 2 propo s t as 

varran tes , cu j a admissão fi cou re gistada na ac t a da s essão pública do concurso , 

tend o feit o a l ei t ura dos docimen t os apr e sent ados por cada co nco rrente para a pr e-r 

cr .er a aptidão para e xec ut ar a eI:lpn·itada . 

Para a aná lise económi ca das pr opos t as foi elaborad o o quad ro ane 

xo , que t rancreve a posição dos con corren t e s por or dem c re scent e dos seus valcr es q 

Das ó pro pos t a s com valores f nfer or es fi base de licitação , de s t a í 

cam-se ; a pr opos t a condicionada do conco r r ent e n 26 - OfiRaxJL/OCP, a proposta ve r-i 

an t er do concorrent e n'110 - PQNTAVE/ sc.x:. CONSn nçÕES GCMES DO~KME e a pro pos t a 

base do concorrent e 09 2 - EDlFER, S .A. , q ue ap r esen t am os val ores mai s baixos e 

re l a t Ivamen te próximo s , Pensamos que a propos t a var-Iant e n 2 2 e memóri a des cr it i va 

que acompanha o pro grama de t ra bal hos nomeada me n t e no que conce rne à dre nagem não 

contraria o cade rn o de encar gos por quan t o mantém a s caracterís ticas dos mate r í a í s 

a aplicar ape nas r eduzi ndo a s suas quan t idades, r esultan te s da inspecção do loca l 
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dos traba l hos ~§ 3 do pr ogr ama de concurso) porquan to nâo ex-ate pro jec to de espe 

cí fi co pa ra a e xecução da dr e nagem. 

Por s ua vez a pr oposta de valor mai s baixo , sa tis faz os requis ito 

do pont o 1126 do art 293 do De creto-Lei n2 Z35/ tl6 na vi gência da Por taria n Q676/ 93 , 

una vez que é i nf e rior em apenas 9 ,75%, em r el ação à média a r itm é t i ca de todas a~ 

propos tas ( 3L6. tl91. 9n SOO). Assim t oda s a s propostas admitidas , f or em con s iderad\ t 

nabf l t tedas a %).~-concurso , 

ANALISE SEL""'VA \ ~ -r;;
. ' .i~ 

A selecção da pro pos ta mais venra jo se , I ar - se- á pel a 8p~ão dos 

c ri térios, acima e xpos t os , às pro postas base , co ndiciona da e proposta varian te, 

dos concor r ent e s já r ef e r enciados e que s e t r ans cr e vem: 

N2 2 - EDI FER, S. A. - 294 .775.688500--1 2 me.se s 

N'16 - OBRECOL!OCP - 285 . 983. 559$00-1 0 

1\<;110- PONTAVE/SCC. CONSTo GONES DO MONTE - 294 .708 .434$OCH 2 

Da análi se compur ut í va dos curr-rcul os do s co ncor r en te s e das r e s­

pec t Ivas ob ras re ali zadas , a Comissão va lorizou cada concorren t e em ca da cri tério ,1 

te ndo elabo r ado o quadro s eguinte com as co rrespondentes pon tuações te ndo at ribuí 

do t rê s pontos ao melho r classificado , um pon t o ao classificado em úl t imo I uger e 

dois ao mtera édio . no cas o de do is co ncor r en t es se a pr esen t a rem com igual va l f a 

não se rá a t r i buí da a pontuação n t er-réd ta (2) ; e no cas o de tod os 08 concorr en t es í 

se en contra r em empat ados a pon tua ção a atribuir será a pon t uilsão máxima (3) , 



CO~ CO R RF.N T F. S 

CRITÉ RIOS X· 2 - F:ll IFER, SA N" 6 - OBRF.COL I OCI' N· t o - POXT,\ \'E I 
SOe. CO" STRUÇ. 

GO:-tI ES DO 1\I0NTIo:. 
Garantia de boa execução e qualidade 
técnica 2 x Kl 1 x K I 3 x K'1 

" 
K I = 0.45 

Prazo execução 
I xK2 3 x K2 I xK2 

K2 = 0.30 

Preço Proposto 
I xK 3 3 x K3 2 x K3 

K3 = 0.25 

TOTAL 1,45 2,10 2, 15 

~~ r.~~ 

~  , > ' --\ ~~~  "", 
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O concor r en t e que obtém melhor pontuação é~corrente 0'110 , c 

sérc í o PONTAVE/sa:: . COOST . GOMES DO MONrE , c OO) 2 ,15 pcot. os , que reflec t e a of erto 

de mel hor preço, para a melhor ga ran t i a de boa ex ecu ção e qualidade técnica . e pa 

[ a o prazo base de 12 mese s . 

k:ósim a c cms são conclui que a proposta do concor r ent e ns l O é a 

mrs vantajosa para os interesses do Municípi o , dado que sat i sfaz dois dos pr i nci 

pai s crité rios de ad j udí.c a çâo , oferecendo o mel hor preço par a uma maior garant í a 

de boa e xecução e qualidade const.est.rva e a i nda porque a sol ução cons t ru ti va ( va­

riante) pr opo s ta , dimin ui con s t de r éve Lrente os i nconven i ent e s eco a envo lvente, 

dur an te a exe cuçã o dos trabalhos , no.eadamen t e qua nt o à i nter fe rênc ia cem a cí r cu 

l açã o vj ar Ia na zona aqua ndo da mon tagem do tabuleiro da obra pr inci pa l , r edução 

de ruídos e dos efei t os de e s t a l e iro nas á r eas hab itacionais e nvolventes . 

o consó rc i o apresenta f gue.Iment.e boas r e f e r ênci as de capacidade 

técnico-pr ofissi ona l e f i na nce i ra, pa r a viabilizar urna boa execu ção do ecpreerdt-

COO:WSÃO 

Fac e ao e xpôs t o a Comis são con cluiu que a proposta mai s vantajosa 

á a pro posta - vari an te n!!2 , do concorren t e nel 'O - POm'AVE/SOC. CONSTo GOMFS DO 

~mITE, no va l or de Esc . 294 .7 08 . 434$OO, porque mel hor se enquadra nos c r i t é rios de 

ad j ud i cação . 

Aveiro , 15 de Abril de 1994 . 
A COMISSÃO 

~'~~t 


